
Profª. PhD. Patrícia S. Carneiro



▪Compreender a relevância da educação interprofissional (EIP) 
e interdisciplinar durante o processo de formação dos 
profissionais da saúde que irão atuar no sistema único de 
saúde (SUS).



▪ Apresentar a essencialidade de uma formação interdisciplinar e
interprofissional para profissionais de saúde e linha do tempo da EIP

▪ Abordar os principais conceitos da EIP

▪ Reconhecer as potencialidades acerca da formação e trabalho
interprofissional (IP).



(PPC UNIFESP, 2019) 

(WHO,2013) (FRENK et al., 2010)
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Incluem-se nessa definição aqueles que 
promovem e preservam a saúde, aqueles que 
diagnosticam e tratam doenças, profissionais 
de apoio e gestores da saúde, profissionais 
com áreas de competência distintas, sejam 

eles regulamentados ou não, convencionais ou 
complementares.

(OMS, 2010) 



SUS

(Carvalho, YM;  2020)





Fonte: adaptada de Buss e Pellegrini Filho, 2007



ORIGEM EIP EM SAÚDE

(Peduzzi et al., 2001, 2013) (Ceccim, 2018)
(WELLER;BOYD; CUMIN, 2014; GUPTA; ARORA, 2015)
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(D’Amour; Oandasan, 2005; Goldman et al., 2009)

(Peduzzi et al., 2001) (Ceccim, 2018) 



“inter” indica “no interior de dois”, podendo ser tanto o 
cruzamento ou encontro de duas disciplinas e profissões.

(Ceccim; 2018)



(Japiassu, 1975)(Ceccim, 2018) 



(Peduzzi et al., 2001) (Ceccim, 2018)
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(Batista et al., 2013)
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4 definições EIP

são consideradas as mais 
influentes todo o

mundo



▪A EIP é um passo 
importante da força 

de trabalho de saúde 
“colaborativa 

preparada para a 
prática”, para que 
esteja mais bem 
preparada para 

responder às 
necessidades de    

saúde locais.
(OMS, 2010) 



Educação interprofissional ocorre quando os 
profissionais de saúde aprendem colaborativamente 

dentro e entre as disciplinas, a fim de obter 
conhecimentos, habilidades e valores necessários para 

trabalhar com outros profissionais de saúde.

(CIHC, 2010)



Hugh Barr em 2002

“Ocasiões em que dois 

ou mais profissionais

aprendem com os 

outros, entre si e sobre 

os outros para aprimorar 

a colaboração

e qualidade dos 

cuidados e serviços”

(CAIPE, 2010) 



Oportunidade em que membros de duas ou mais  

profissões aprendem

em conjunto, de forma interativa, com propósito

explícito de melhora a colaboração e a qualidade 

dos cuidados em saúde.

(Reeves et al.; 2013)





(Barr, 1998)

Competências profissionais



1. Atenção centrada no paciente, família e comunidade

2. Comunicação interprofissional

3. Clareza de papéis profissionais

4. Dinâmica de equipe

5. Resolução de conflitos interprofissionais

6. Liderança colaborativa

(CIHC, 2010) 



▪ A colaboração é voluntária e não pode ser introduzida nas práticas de saúde 
por decreto.

▪ Não se ordena a colaborar, por isso, o desafio da EIP é formar profissionais 
que tenham competências que possam ser mobilizadas na sua inserção nos 
serviços, grupos de trabalho e equipes de trabalho, buscando colaboração 

em aprendizado compartilhado com os demais profissionais, gestores, 
usuários, famílias e comunidade.

(OMS, 2010) (Peduzzi, 2017)
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(Reeves et al., 2008, 2013)
(Reeves et al., 2008, 2013)
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Tribalismo das profissões

Formação uniprofissional

Formação disciplinar, conteudista

Modelo profissional centrado

Tradicionais estruturas curriculares 

Capacitação do corpo docente



PIP








